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José de Anchieta, 400 anos depois 

Eduardo Portella 

No dia 9 de junho de 1597, na Aldeia de Reritiba, hoje Cidade de Anchieta, Estado do 
Espírito Santo, morria o venerável padre José de Anchieta. Morria o militante da fé e do 
império, conforme as designações do tempo. Não morria o intelectual de corte 
universalizante, todo impulsionado pelo conjunto de referências, puras ou impuras, que 
desenhava no horizonte da Europa ocidental a vontade e a esperança do mundo novo. 

Desde o início se pode perceber que José de Anchieta se acha inscrito, em geral como 
protagonista e não raro como coadjuvante dos Superiores da Companhia, na cena 
pluricultural do Quinhentismo mais produtivo. Por ele passam diferentes nações e 
múltiplas linguagens — línguas continentais de diversos matizes e variados sotaques. 
Também insulares, a meio caminho da Europa, da África, da América. A África é o 
berço, o nascimento nas ilhas Canárias, e o sentido da vida como confluência, lugar de 
encontro, ponte e passagem. A Europa vem a ser a genealogia cultural, a raiz biográfica, 
a decisão no meio das dissidências. A Idade Média, o Maneirismo mais oculto, o 
Barroco menos extrovertido, as linhas de força do Renascimento, sinalizam o tempo 
todo. Por detrás dessa silhueta difusa, a autoridade severa e grave do Concílio de Trento 
— a Contra-Reforma. Progressivamente acompanhada dos regressivos instrumentos de 
tortura do Santo Ofício. 

O tranqüilo padre José de Anchieta teve como meio ambiente a ecologia inóspita dessa 
estranha diáspora, a uma só vez laica e religiosa. A tudo isso ele respondeu com o seu 
compromisso fundador, com a sua variada literatura, com a pregação e a prática, em 
nome de Deus, da convivência amistosa. A vocação da mescla, da parceria, da 
coabitação, parece atravessar a sua obra. Nem as suas inclinações normativas 
conseguiram escapar a esses desígnios. Se é que em algum lugar e alguma vez uma 
gramática pode ser mestiça, a de Anchieta o foi. Porque ele escreveu a pioneiríssima 
Arte de gramática da língua mais usada na costa do Brasil. E se a imperial gramática 
de Antônio Elvio de Nebrija foi mais rigorosa, a de José de Anchieta é mais imaginosa. 

Esta exposição, Anchieta e o Brasil Quinhentista, à qual se junta a edição fac-similar 
do poema De gestis Mendi de Saa, coordenada pelo Pprofessor Paulo Roberto Pereira, é 
a forma que a Fundação Biblioteca Nacional encontrou para reconhecer e homenagear, 
quatrocentos anos depois, a exemplaridade. A exemplaridade vital, porosa, viva, do 
padre José de Anchieta — o fundador de cidades, de saberes, de percepções livres. 

Anchieta e o Brasil Quinhentista 
PANORAMA DE UM TEMPO 

 
Paulo Roberto Pereira 

Curador  da  exposição - Organizador do catálogo 
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As comemorações do Quarto Centenário de morte do padre José de Anchieta permitem 
avaliarmos o primeiro século de construção da nacionalidade brasileira. A Fundação 
Biblioteca Nacional, ao organizar esta exposição comemorativa referente ao Brasil 
quinhentista, quer dar a conhecer ao público um panorama do valioso acervo de que é 
guardiã, como a principal instituição a preservar em nosso país a memória nacional. 

O evento Anchieta e o Brasil Quinhentista abrange o nascente universo brasileiro do 
século XVI. As peças selecionadas para esta exposição oferecem a oportunidade de uma 
ampla visão das diversas etapas por que passou a história brasileira quinhentista. Os 
núcleos temáticos vão desde os viajantes, com seu primeiro contato com o território 
brasílico simbolizado como terra da promissão, até uma literatura expansionista da fé e 
do Império representativa do Portugal ultramarino. 

Esse Brasil inaugural reflete, nos pequenos núcleos coloniais, as questões da Reforma e 
da Contra-Reforma, que aqui repercutiam com as primeiras visitações do Santo Ofício a 
perseguir figuras da estatura de um Bento Teixeira. Afora isso, a terra tornava-se 
também motivo de cobiça internacional. Não demorou muito para as primeiras invasões 
estrangeiras. Algumas ficaram mitificadas na memória nacional, como a França 
Antártica do almirante Villegaignon, que tentava conquistar o território e, 
simultaneamente, introduzir as seitas protestantes simbolizadas na figura de Martinho 
Lutero. Mas a Igreja Católica Apostólica Romana, desde a chegada de Pedro Álvares 
Cabral à Bahia, participou sempre ativamente de cada momento em que se construía a 
história espiritual da antiga ilha de Vera Cruz. Não foram poucas as ordens religiosas 
que aportaram na Terra de Santa Cruz, desde que o franciscano frei Henrique Soares, de 
Coimbra, rezou a Primeira Missa no ano de 1500. Mas os membros da Companhia de 
Jesus destacaram-se como os principais artífices educacionais nos três séculos de 
formação da sociedade brasileira. Representados, sobretudo, no século XVI, por José de 
Anchieta e Manuel da Nóbrega e, no século XVII, por Antônio Vieira que, 
coincidentemente, morre em 1697, exatamente um século após o “Taumaturgo do Novo 
Mundo”. 

A descoberta da América e logo a seguir a do Brasil, que o olhar europeu elegera como 
paraíso adâmico, a partir dos primeiros testemunhos dos viajantes, motivaram uma 
redefinição nos postulados eurocêntricos com o surgimento de um sincretismo cultural, 
oriundo da miscigenação com o índio americano. O impacto desse universo 
desconhecido sobre o pensamento europeu está comprovado mediante inúmeras 
publicações filosóficas da Renascença, como as obras de Thomas Morus e Michel de 
Montaigne. Além disso, o mundo exótico americano, em particular o do brasileiro com 
os seus rituais antropofágicos, veio motivar o aparecimento de um vasto número de 
trabalhos sobre aventuras extraordinárias vividas na terra de Ibirapitanga, conforme se 
podem comprovar nas obras de Fracanzano da Montalboddo, Giovanni Battista 
Ramusio, Theodor de Bry, Richard Hakluyt, Samuel Purchas. 



 4

A exposição Anchieta e o Brasil Quinhentista oferece a oportunidade de se entrar em 
contato com as primeiras edições das obras do Beato Jesuíta, compulsando-se 
exemplares únicos, em que se constata a existência de rica bibliografia sobre o patrono 
do evento. 

A iconografia quinhentista preservada no Brasil é escassa e rara. Por diversos motivos o 
nosso país não possui tantos originais, como gostaríamos, da documentação visual 
referente ao século XVI. Mesmo assim, é possível notar, nesta exposição, alguns 
preciosos cimélios da Biblioteca Nacional da parte cartográfica e da ilustrativa com 
exemplares raríssimos de mapas e retratos de reis quinhentistas. Da mesma forma, a 
iconografia anchietana é muito pequena comparada com a importância do “Apóstolo do 
Brasil” na história da Igreja Católica e na cultura brasileira. 

Esta exposição tornou-se realidade devido ao apoio determinante do presidente da 
Fundação Biblioteca Nacional, professor Eduardo Portella. Agradecemos ao diretor do 
Departamento Nacional do Livro, professor Elmer Corrêa Barbosa, ao chefe de 
Gabinete, professor Carlos Sepúlveda, à assessora de eventos, Lia Figueirinha, à 
assessora do projeto, Maria Lúcia Fontoura, bem com ao designer gráfico, Mauro Britto, 
pela inestimável colaboração. 

 
† 

JESUS 
 
 

Eu José de Anchieta faço a (minha) profissão e prometo a Deus Todo-poderoso, diante 
da Virgem Mãe de Deus e de toda a Corte celestial e de todos (aqui) presentes e a ti, 
Reverendo Padre Inácio Tolosa, que representais o Prepósito Geral da Companhia de 
Jesus e ao que, dentre seus sucessores, estiver em lugar de Deus, perpétua pobreza, 
castidade e obediência e, de acordo com ela, cuidado particular na instrução das 
crianças, dentro das normas de vida propostas nas Letras Apostólicas e Constituições da 
Companhia. E prometo, além disso, especial obediência ao Sumo Pontífice no tocante 
às missões, como nas mesmas Letras Apostólicas e Constituições se contém. Na Vila de 
São Vicente, dia oito de abril do ano de 1577. Na igreja da Companhia de Jesus. 
 

José de Anchieta 
Texto latino em ARSI, Lus. 1,57 

 

 

 

 

Obras de e sobre José de Anchieta na Biblioteca Nacional 
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Obras do Autor 
 
1. ANCHIETA, José de. A província do Brasil (1585). Rio de Janeiro, Serviço de 
Documentação do Ministério da Educação e Saúde, 1946. 46p. 
 
2. __________. Anchieta. Introdução, seleção e notas por M. de L. de Paula Martins. 
São Paulo, Assunção, [1947]. 93p.  
 
3. __________. Arte de gramática da língua mais usada na costa do Brasil. Salvador, 
Universidade Federal da Bahia, 1980. 58+[i e. 120]p. Edição fac-similada em 
homenagem ao venerável Beato quando da visita de Sua Santidade o Papa João Paulo II 
à Bahia, em julho de 1980; fac-símile de Leipzig, B.G.Teubner, 1876; 2.ed., 1981, 
reprodução fotostática. 
  
4. __________. Arte de gramática da língua mais usada na costa do Brasil. Rio de 
Janeiro, Biblioteca Nacional, 1933. 58p. 
  
5. __________. Arte de gramática da língua mais usada na costa do Brasil. São Paulo, 
Ed. Anchieta, 1946. 58p. Ed. fac-similar.   
 
6. __________.  Arte de grammatica da lingoa mais usada na costa do Brasil. Feita 
pelo padre Joseph de Anchieta, Coimbra, Antonio de Mariz, 1595. 58f., brasão. 
Emblema da Cia. de Jesus na página de rosto; encadernados em couro.   
 
7. __________. Arte de grammatica da lingoa mais usada na costa do Brasil. 
Novamente dado a luz por Julio Platzmann. Lipsia, B.G. Teubner, 1874. xii, 82p.  
 
8. __________. Arte de grammatica da lingoa mais usada na costa do Brasil. Feita pelo 
padre Joseph de Anchieta; publicado por Julio Platzmann. Leipzig, B.G. Teubner, 1876. 
[2]+58+[1]f. Edição fac-similar, Coimbra, Antonio de Mariz, 1595; outra ed. fac-
similar, São Paulo, Loyola, 1990; apres. Carlos Drummond.  
  
9. __________. Auto representado na festa de São Lourenço. Peça trilíngüe do séc. 
XVI. Transcrita, comentada e traduzida, na parte tupi, por M. de L. de Paula Martins. 
São Paulo, [s.n.], 1948. iv, 142p., il.  
  
10. __________. Capitania de São Vicente. Rio de Janeiro, Serviço de Documentação 
do Ministério da Educação e Saúde, 1946. 45p., il. 
  
11. __________. Carta fazendo a descrição das innumeras coisas naturaes, que se 
encontram na província de S. Vicente hoje S. Paulo seguida de outras cartas inéditas 
escriptas na Bahia. Tradução do latim pelo professor João Vieira de Almeida; prefácio 
pelo dr. Augusto César de Miranda Azevedo. São Paulo, Typ. da Casa Eclectica, 1900. 
xii, [3], 69, iip. 
  
12. __________. Cartas inéditas. Rio de Janeiro, Ed. da FGV, 1989. xii, 69p. Fac-
símile de São Paulo, Typ. Casa Eclética, 1900.  
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13. ANCHIETA, José de. Cartas, informações, fragmentos históricos e sermões do 
padre Joseph de Anchieta. Prefácio de Afrânio Peixoto e notas de Alcântara Machado. 
Rio de Janeiro, Civilização Brasileira, 1933. 567+[1]p. Outra ed.: Belo Horizonte, 
Itatiaia/EDUSP, 1988.  
  
14. __________. Cartas: correspondência ativa e passiva. Pesquisa, introdução e notas 
do padre Hélio Abranches Viotti. São Paulo, Loyola; Vice-Postulação da Causa de 
Canonização do Beato José de Anchieta, 1984. 504, 14p. il. (Obras completas/José de 
Anchieta, v.6.) 
 
15. __________. Cópia de uma carta do padre Joseph de Anchieta, provincial da 
Companhia de Jesus, da Bahia de Todos os Santos, que escreveu ao doutor Jacomo 
Martins, de julho de 1565. Revista do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro, Rio 
de Janeiro, jul. 1841, t.3, n.10, p.248-258.  
  
16. __________. De gestis Mendi de Saa. Original acompanhado de tradução vernácula 
pelo padre Armando Cardoso. Rio de Janeiro, Arquivo Nacional, 1958. xxviii, 255p., il. 
(Arquivo Nacional. Publicações n. 38.) Texto em latim e português; outras ed., MEC, 
1970 e Loyola, 1986. 
 
17. __________. Diálogo da fé. Introdução histórico-literária e notas do padre Armando 
Cardoso. São Paulo, Loyola, 1988. 236p., fac-símiles. (Obras completas/José de 
Anchieta, v.8.) 
  
18. __________. Doutrina cristã. Introdução, tradução e notas de Armando Cardoso. 
São Paulo, Loyola; Vice-Postulação da Causa de Canonização do Beato José de 
Anchieta, 1992. 2v., fac-símiles. (Obras completas, v.10.) 
 
19. __________. Epistola, quamplurimarum rerum naturalium quae S. Vicentii (nunc. 
S. Pauli) provinciam incolunt, sustens descriptionem, a Didaco de Toledo Lara 
Ordonhez... Olisipone, Typis Academiae, 1799. [3]f.46p. Folha de rosto manuscrita; 2 
ex.   
 
20. __________. Informação dos casamentos índios do Brasil. Revista do Instituto 
Histórico e Geográfico Brasileiro, Rio de Janeiro, 1846, t.8, n.2, 2. trim., p.254-262.  
 
21. __________. Informações e fragmentos históricos do padre Joseph de Anchieta. 
S.J. (1584-1586). Prefácio de João Capistrano de Abreu. Rio de Janeiro, Imprensa 
Nacional, 1886. xvi+84p. 
 
22. __________. Lírica espanhola. Original em espanhol acompanhado de tradução 
versificada, introdução e anotações ao texto pelo padre Armando Cardoso. São Paulo, 
Loyola, 1984. 167p. il. (Obras completas/José de Anchieta, v.5, t.2.) 
  
23. __________. Lírica portuguesa e tupi. Originais em português e tupi acompanhado 
de tradução versificada, introdução e anotações ao texto pelo padre Armando Cardoso. 
São Paulo, Loyola, 1984. 231p. il. (Obras completas/José de Anchieta, v.5, t.1.) 
  
24. __________. Na festa de São Lourenço: um auto. Tradução em versos nas partes 
tupi, castelhana por Guilherme de Almeida, segundo o texto de Maria de Lourdes de 
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Paula Martins. São Paulo, Comissão do IV Centenário da Cidade de São Paulo, 1954. 
71p. 
   
25. __________. Nóbrega e outros. Rio de Janeiro, Serviço de Documentação do 
Ministério da Educação e Saúde, 1945. 61p. 
  
26. __________. Notícia do Brasil. Brasília, Fundação Projeto Rondon, [1986?]. 18p. 
(Leituras brasileiras, 6). Contém dados biográficos do autor. 
 
27. __________. Notícias para a história e geografia das nações ultramarinas. Lisboa, 
Typ. da Academia, 1812. A BN possui o volume nº 3.  
  
28. __________. O auto de São Lourenço. Introdução, tradução e adaptação de Walmir 
Ayala. Rio de Janeiro, Tecnoprint, 1967. 129p., il. 
  
29. __________. Obras completas. [Organização] Manuel Bernardes. São Paulo, Ed. 
Anchieta, 1945. 15 v. il. (Anchieta, biblioteca fac-similar de autores clássicos, v.17-31).   
 
30. __________. Padre Joseph de Anchieta: chartas ineditas. In: Biblioteca Nacional. 
Anais..., Rio de Janeiro, 1876, v.1, p.44-75, 266-308. Continua no v.2, p.124-7, 1877 e 
v.3, p. 312-23, 1878.  
  
31. __________. Poema da Bem-Aventurada Virgem Maria, Mãe de Deus. Versão 
portuguesa pelo padre Armando Cardoso. Rio de Janeiro, Arquivo Nacional, 1940. 
xlvi+441+[1]p., il. 
  
32. __________. Poema da Virgem: composto por José de Anchieta quando refém dos 
selvagens em Iperoig. Texto latino, versão portuguesa do padre Armando Cardoso. Rio 
de Janeiro, Arquivo Nacional, 1940. 93p. il.  
 
33. __________. Poema da Bem-Aventurada Virgem Maria Mãe de Deus: (De Beata 
Virgine Dei Matre Maria). Rio de Janeiro, Edições Paulinas, 1954. 297p. il. col., 3.ed., 
1959.   
 
34. __________. Poemas eucarísticos e outros. Introdução e notas pelo padre Armando 
Cardoso. São Paulo, Loyola, 1975. 243p., il. (Obras completas, 2.) Originais latinos, 
acompanhados de tradução portuguesa.  
  
35. __________. Poesia. Apresentação por Eduardo Portella. Rio de Janeiro, Agir, 
1959. 69p., il. (Nossos Clássicos, 36.); 3ª ed. 1977; 4ª ed. 1982. 
  
36. __________. Poesias. Transcrição, traduções e notas de M. de L. de Paula Martins. 
São Paulo, Museu Paulista. Boletim IV, 1954. xxvii+833[1]p., [2]f., il. “Manuscrito do 
séc. XVI, em português, castelhano, latim e tupi”; ed. comemorativa do IV Centenário 
da Fundação de São Paulo; outra ed., EDUSP, 1989.  
  
37. __________. Primeiras letras: cantos de Anchieta, diálogo de João Léry, trovas 
indígenas. Rio de Janeiro, A. Pinto, 1923. 270p. (Publicações da Academia Brasileira de 
Letras. Clássicos brasileiros. Literatura 1.) 
  



 8

38. __________. Primeiros aldeamentos na Bahia. Rio de Janeiro, Serviço de 
Documentação do Ministério da Educação e Saúde, 1946. x, 54p. 
  
39. __________. Sermões. Pesquisa, introdução e notas do padre Hélio Abranches 
Viotti. São Paulo, Loyola, 1987. 183p. (Obras completas/José de Anchieta, v.7.) 
  
40. __________. Teatro de Anchieta. Introdução e notas pelo padre Armando Cardoso. 
São Paulo, Loyola, 1977. 372p. (Obras completas, 3.) Originais acompanhados de 
tradução versificada.  
  
41. __________. Textos históricos. Pesquisa, introdução e notas de Hélio Abranches 
Viotti. São Paulo, Loyola, 1984. 198p. (Obras completas/José de Anchieta, v.9.) 
  
42. CARTAS inéditas do padre José de Anchieta copiadas do Archivo da Companhia de 
Jesus. In: Biblioteca Nacional. Anais..., Rio de Janeiro, 1897, v.19, p.51-74.   
 

Livros sobre o Autor 

 

1. AÇÃO SOCIAL BRASILEIRA. Quinzena anchietana: a ação social brasileira pela 
“Voz do Brasil a Anchieta”, 1534-1934. Rio de Janeiro, Ogal, 1934. 103p.  
  
2. ALMEIDA, Francisco de. Orpheus brasilicus, sive eximius elementaris mundi 
harmostes nempe V.P. Josephus de Anchieta. Ulisipone: A. de Sousa e Silva, 1737. [7]f. 
92p. Acróstico de Anchieta, p.9.  
  
3. AMARAL, Álvaro do. O padre José de Anchieta e a fundação de São Paulo. São 
Paulo, Conselho Estadual de Cultura, 1971. 2v. (Coleção Histórica). Obra premiada pela 
Comissão Nacional para as Comemorações do Dia de Anchieta. 
  
4. ANCHIETA, o carrasco de Bolés à luz da história pátria: compilação histórica. São 
Paulo, [s.n..], 1896. 32p. Autoria atribuída a Álvaro Emídio Gonçalves dos Reis. 
  
5. ANCHIETA, quarto centenário do seu nascimento: conferências lidas no Instituto 
Histórico e Geográfico Brasileiro, 1933-1934. Porto Alegre, Globo, 1935. 246p.   
 
6. ANCHIETA: o santo do Terceiro Mundo. Teresópolis, Cadernos da Serra, 1980. 
59p., il.  
 
7. AZEVEDO FILHO, Leodegário Amarante de. A obra de Anchieta e a literatura 
novilatina em Portugal. Rio de Janeiro, [s.n.], 1985. 53p.  
  
8. __________. Anchieta, a Idade Média e o Barroco. Rio de Janeiro, Gernasa, 1966. 
307p. 
 
9. AZEVEDO FILHO, Leodegário Amarante de; ELIA, Sílvio. As poesias de Anchieta 
em português: estabelecimento do texto e apreciação literária. Rio de Janeiro, Antares, 
INL, 1983. 170p.  
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10. BARRETO FILHO, João Paulo de Melo. Anchieta e Getúlio Vargas: iniciativas e 
realizações. Rio de Janeiro, Departamento de Impresa e Propaganda, 1941. 188p., il.  
  
11. BARRETO, Carlos Xavier Pais e LEITE, Francisco. Estudos brasileiros. Rio de 
Janeiro, Sauer, 1941. 131p.   
12. BARRETO, Carlos Xavier Pais. De Anchieta a Marcelino Duarte. Rio de Janeiro, 
Graf. Sauer, 1941. 77p.  
  
13. BERETTARI, Sebastiano. Vida del padre Ioseph de Anchieta de la Compania de 
Iesus y provincial del Brasil. Traduzida por Estevan de Paternina. Barcelona, Estevan 
Libreros, 1622. [14], 394p. 
 
14. __________. Vida del padre Iosepho de Anchieta de la Compania Iesus, y 
provincial del Brasil. Traduzida por Estevan de Paternina. Salamanca, Emprenta de A. 
Ramirez Vinda, 1618. [8]f., 430p. 
  
15. __________. Vita R.P. Josephi Anchietae Societatis Iesu sacerdotis in Brasilia 
defuncti. Coloniae Agrippinae, Kinchium, 1617. 428p., il. 
  
16. BORGES, Artur de Castro. Vida do padre Anchieta. Ilustração de Flávio Colin. 
Petrópolis, Vozes, 1959. 93p., il.   
 
17. CALMON, Pedro. José de Anchieta, o santo do Brasil. São Paulo, Melhoramentos, 
1930. 140p.  
  
18. CANÇADO, Antônio Augusto de Melo. O primeiro mestre. Belo Horizonte, [s.n.], 
1972. 16p.  
  
19. CARDOSO, Armando. O bem-aventurado Anchieta. São Paulo, Loyola, 1980. 91p., 
il. 
  
20. CARVALHO, Ana Maria de Bulhões. Anchieta. Fotografias Hugo Leal; 
apresentação Hélio Abranches Viotti; poemas Affonso Romano de Sant’Anna. Rio de 
Janeiro, Salamandra, 1989. 110p., il. Texto em português com tradução em inglês.  
  
21. CARVALHO, Raul de. ANCHIETA, José de (Espírito). A chave da última porta. 
Obra mediúnica psicografada no período de 15 de março a 15 de maio de 1949. Antônio 
Dias, MG, Centro Espírita José de Anchieta, 1953. 168p.  
  
22. CARVALHO, Raul de. ANCHIETA, José de (Espírito). E os sinos tangeram! Obra 
mediúnica psicografada. Antônio Dias, MG, Centro Espírita José de Anchieta, 1956. 
144p., il. 
 
23. CAXA, Quirício. José de Anchieta. Rio de Janeiro, Serviço de Documentação do 
Ministério da Educação e Saúde, 1946. 39p. (Coleção Brasileira de Divulgação. Série 1. 
Biografia, no 2.) 
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24. CAXA, Quirício. Vida e morte do padre José de Anchieta. Introdução de Joaquim 
Ribeiro. Rio de Janeiro, Prefeitura do Distrito Federal/Secretaria Geral de Educação e 
Cultura, [s.d.] 171p.[2]f.  
  
25. CAXA, Quirício; RODRIGUES, Pero. Primeiras biografias de José de Anchieta. 
Introduções e notas do padre Hélio Abranches Viotti. São Paulo, Loyola; Vice-
Postulação da Causa de Canonização do Beato José de Anchieta, 1988. 195p. (Obras 
completas/José de Anchieta, v.13.)  
  
26. CHAVES, Dagmar Aderaldo. Atividades culturais: discursos, conferências, artigos, 
pronunciamentos, apreciação de livros, cartas, dados históricos, biográficos, prefácios, 
trovas etc. Rio de Janeiro, Companhia Brasileira de Artes Gráficas, 1989. 293p.  
  
27. CHAVES, Dagmar Aderaldo. O bem-aventurado José de Anchieta, S.J.: vida e 
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1978. Partitura (4p.); piano a 4 mãos.  
 
3. VILLA-LOBOS, Heitor. Praesepe. [S.l.: s.n], 1952. Partitura (9p.).; solo e coro a 
capela. Versos extraídos de: De Beata Virgine Dei Matre Maria, de José de Anchieta; 
cópia heliográfica.   
 

Acervo da Exposição 
Anchieta e o Brasil Quinhentista 

 

Manuscritos 
 
1.CAMINHA, Pero Vaz de. Carta a El Rei D. Manuel. Cópia da carta, feita em 
Lisboa em 12/12/1876, a partir do original que se encontra na Torre do Tombo. 
  
2. NOTÍCIAS DO BRASIL. Descrição verdadeira da costa de todo o Estado pertencente 
à Coroa de Portugal, da fertilidade dessa província de todas as aves, animais, peixes, 
bichos, plantas, que nelas há, e dos costumes dos seus naturais. S.l., 1587. Original. 
Manuscrito. 640 f. Consta na lombada: “G.S. de Souza/Notícias do Brasil, 1587”.   
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Obras Gerais 
 
1. ANCHIETA, José de. De Beata Virgine. Versão portuguesa do Padre Armando 
Cardoso, S.I., Rio de Janeiro, Arquivo Nacional, 1940. 
  
2. ANCHIETA, José de. De gestis Mendi de Saa: poema dos feitos de Mem de Sá. 
Original acompanhado da tradução vernácula pelo Padre Armando Cardoso. Rio de 
Janeiro, Arquivo Nacional, 1958. 255 p.Il. 
  
3. ANCHIETA, José de. Poesia por Eduardo Portella. Trechos escolhidos. Rio de 
Janeiro, Agir, 1959. (Nossos Clássicos no 36) 
  
4. SAINTE-FOY, Charles. Vie du vénérable Joseph Anchieta de la Compagnie de Jésus 
précedée de la vie du P. Immanuel de Nóbrega, de la même Compagnie. Paris, 
Costerman, 1858. xii, 300p. 
  
5. STADEN, Hans. Primeiro viajante. Edição de Jamil Almansur Haddad. São Paulo, 
Difusão Nacional do Livro, [s.d.]. 1a Série Documentos Históricos. 

 
Periódicos 
 
1. TEIXEIRA, Luís. Roteiro de todos os sinais, conhecimentos, fundos, baixos, alturas 
e derrotas que há na costa do Brasil, desde o cabo de Santo Agostinho até o estreito de 
Fernão de Magalhães. Fac-símile do manuscrito que se conserva na Biblioteca da 
Ajuda (Lisboa), composto de trinta e três fólios. O Roteiro é anônimo e supõe-se datar 
de circa 1586. In: Boletim Internacional de Bibliografia Luso-Brasileira. Lisboa, 
Fundação Calouste Gulbenkian, volume VI, abril-junho de 1965, no 2, p.201-397.  
 
 
Obras Raras 
 
1. ANCHIETA, José de. Arte de grammatica da lingoa mais usada na costa do Brasil. 
Em Coimbra [Portugal], per Antonio de Mariz, 1595.  
 
2. ANCHIETA, José de. Poesias. Transcrição, traduções e notas de M. de L. de Paula 
Martins. São Paulo, Museu Paulista. Boletim IV, 1954. “Manuscrito do séc. XVI, em 
português, castelhano, latim e tupi”; ed. comemorativa do IV centenário da fundação de 
São Paulo.   
 
3. ANTONIL, André João. Cultura e opulência do Brasil por suas drogas e minas... 
Lisboa, Deslandesiana, 1711.  
 
4. APIANI, Petri. Cosmographia Petri Apiani / per Ge)mae Frisii... – Parisiis, [França], 
Vaeneunt apud Viuantium Gaultherot, 1551. Il., 1 mapa dobrado.  
 
5. BARROS, João de. Asia de Joam de Barros: dos fectos que os Portugueses fizeram 
no descobrimento & conquista dos mares & terras do Oriente. Em Lixboa, [Portugal], 
Impressa per Germão Galharde, 1552-1553. 2 vol.  
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6. BARROS, João de. Grammatica da lingua portuguesa com os mandamentos da 
Santa Madre Igreja / [por Ioam de Barros]. – Lizboa [Portugal]. Em casa de Luís 
Rodriguez..., 1539.  
 
7. BERETTARIO, Sebastião. Vida del padre Ioseph de Anchieta... Salamanca, Antonia 
Ramirez Viuda, 1618.  
 
8. BERETTARIO, Sebastiano. Vita R.P. Josephi: Anchietae societatis Iesu sacerdotis in 
Brasilia defuncti. Coloniae Agrippinae: Kinchivm, 1617.  
 
9. CAMÕES, Luís de. Os Lusíadas / de Luís de Camões... – Impressos em Lisboa 
[Portugal]..., em casa de Antono Gõçaluez..., 1572.  
 
10. COINTHA, João. Paradoxo ou sentença philosophica contra opinião do vulgo: que 
a natureza não faz o home[m] se não a industria... / por I. Cointha..., Agora novamente 
feyto & Impresso... nesta cidade de Lixboa [Portugal], em  casa de Marcos Borges..., 
1566.  
 
11. CORTES, Martin. Breue compendio de la sphera y de la arte de nauegar: con 
nueuos instrumentos y reglas, exemplificado con muy subtiles demonstraciones: 
compuesto por Martin Cortes... – Seuilla [Espanha]: en casa de Anton Aluarez, 1551.  
 
12. GÂNDAVO, Pero de Magalhães. Historia da prouincia Sa[n]ta Cruz, a qui 
vulgarme[n]te chamamos Brasil. Feita por Pero de Magalhães Gandauo... – Impresso 
em Lisboa [Portugal], na officina de Antonio Gonsaluez, 1576.  
 
13. IGREJA CATÓLICA. Sac. ritvvm congregatione eminentiss. & reuerendiss. D. 
Card. Gabriellio brasilien. sev. Bahyen, Beatificationis & Canonizationis ven. servi Dei 
P. Iosephi de Anchieta. Romae, Typis Reuerendae Camerae Apostolicae, 1705. [60]p.  
 
14. INDEX LIBRORUM PROHIBITORUM. Este he o rol dos liuros defesos por o 
Cardeal Iffante Inquisidor geral nestes Reynos de Portugal. Foy impresso... em a muy 
nobre [yt] sempre leal cidade de Lixboa [Portugal], per Germam Galharde... a viii de 
jullho 1551.  
 
15. LERY, Jean de. Historie d’vn voyage fait en la terre dv Bresil, avtrement dite 
Amerique...  Le tout recueilli sur les lieux par Iean de Lery... A La Rochelle [França], 
pour Antoine Chuppin,  MDLXXVIII [1578].  
 
16. MOLINA, Alonso de. Arte de la lengua mexicana y castellana. Compuesta por el 
muy reuerendo padre fray Alonso de Molina dela orden de Señor Sant Francisco. En 
Mexico, en casa de Pedro Ocharte, 1571.  
 
17. MONTALBODDO, Francanzano da. Paesi noaumente retrouati et Novo Mondo / 
da Alberico Vesputio Florentino.., [editado por Francanzano da Montalboddo]. – 
Stampato in Vicentia [Italia], cu[m] la impensa de Mgro Henrico Vicentino..., di iii de 
nouembre 1507.  
 
18. RESPONSE avx libelles d’Iniures, publiez contre le cheualier de Villegaignon: au 
lecteur chrestien. A Lion [França], par Benoit Rigad, 1561.  
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19. RODRÍGUEZ-PANTOJA MARQUEZ, Miguel et alii. José de Anchieta: vida y 
obra. La Laguna – Tenerife, Ayuntamiento de San Cristóbal de La Laguna, 1988.  
 
20. SCHMIDEL, Ulrich. Americae pars VII. Verissima et ivcvndissima descriptio 
praecipvarvm qvarvndam Indiae regionum & insularum, quae quidem nullis ante haec 
tempora visae cognitae que, iam primum ab Vlrico Fabro Straubingensi, multo cum 
periculo inuentae [&] ab eodem summa diligentia consignatae fuerunt, ex germanico in 
latinum fermonem conuersa/ autore M. Gotardo Artvs Dantiscano. – Ilustrata vero 
pulcherrimis imaginibus, [&] in lucem emissa, studio [&] opera / Theodorici de Bry 
piae memoriae, relictae viduae & filiorum. – Francofurti ad Moenum [Alemanha], 
Venales Repenitur in officina Theodori de Bry, 1599. 62 p., il..  
 
21. STADEN, Hans. Warhaftige be schreibung eyner landschafft der wilden nacketen 
grimmigen menschenfresserleuthen in der newen welt America gelegen. Vor und nach 
Christi geburt in land zu Hessen unbekant, biss vff dise zwey negst vergangene jar da 
sie Hans Staden... – Getrucftzu Marpurg [Marburgo, Alemanha], bei Andres Colben Uff 
Mariae Geburts tag, Anno MDLVII [1557].  
 
22. TEIXEIRA, Bento. [Prosopopéia]. Dirigida a Iorge Dalbuquerque Coelho, 
Capitão, & Gouernador de Paranambuco. Lisboa, Antonio Aluarez, anno MCCCCCCI. 
[1601].  
 
23. THEVET, Andre. Les singularitez de la France Antarctiqve, avtrement nommée 
Amerique, & de plusieurs Terres & Isles decouuertes de nostre temps:  par F. Andre 
Thevet... A Anvers [Belgica], De l’imprimerie de Christophe Plantin..., 1558.  
 
24. WALDSEEMULLER, Martin. Cosmographiae introdvctio cvm qvibvsdam 
geometriae ac astronomiae principiis ad eam rem necessariis. Insuper quatuor Americi 
Vespucÿ nauigationes. Vniuersalis Chosmographiae descriptio tam... eis etiam isertis 
que Ptholomeo ignota a nuperis reperta sunt. Saint Dié en Loreine, [França], 1507. 
 
 
 
Divisão de  Música e Arquivo Sonoro 
 
1. VILLA-LOBOS, Heitor. Praesepe. [S.l.: s.n], 1952. Partitura composta de 9 páginas. 
Solo e coro à capela. Versos extraídos do poema De Beata Virgine Dei Matre Maria, de 
José de Anchieta. Cópia heliográfica.  
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